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RESUMO 

 
O Herpes simples tipo 2 (HSV-2) é responsável por uma infecção de transmissão sexual que 
pode causar lesões genitais e está associada a complicações significativas, como o aumento do 
risco de transmissão do HIV. No entanto, a falta de notificação compulsória da infecção no 
Brasil resulta em dados epidemiológicos fragmentados e subestimados. Este estudo tem como 
objetivo investigar a soroprevalência do HSV-2 na população brasileira, utilizando como base 
de dados Scielo 
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1 INTRODUÇÃO 

A infecção pelo Herpes Simples Tipo 2 (HSV-2) é uma condição viral crônica causada 
pelo Herpesvírus humano 2, caracterizada por lesões genitais recorrentes. É importante 
ressaltar que, embora estas lesões sejam a manifestação mais comum da infecção, a maioria 
dos casos pode permanecer assintomática (Venâncio et al., 2019). Esta característica da 
infecção torna desafiador o diagnóstico, uma vez que ele é realizado essencialmente de forma 
clínica pelas lesões características (Arshad et al, 2019). Transmitido principalmente por 
contato sexual, o HSV-2 é reconhecido como uma das infecções virais mais prevalentes em 
escala global, impactando a saúde e o bem-estar de milhões de pessoas em todo o mundo 
(Parra-Sanchéz, 2019). No Brasil, trata-se de uma doença que não possui notificação 
compulsória (Ministério da Saúde, 2022), portanto, a coleta de dados oficiais e confiáveis 
sobre sua incidência é desafiadora. 

O HSV-2, juntamente com o Herpes Simples Tipo 1 (HSV-1), constitui a família 
Herpesviridae, sendo ambos agentes causadores de infecções mucocutâneas crônicas em 
humanos. Enquanto o HSV-1 é mais comumente associado a lesões orais, como o herpes 
labial, o HSV-2 tem uma preferência maior pelas mucosas genitais, embora possa causar 
infecções em outras áreas do corpo também. Assim, essa distinção entre os dois tipos de 
herpes não é absoluta, visto que ambas as cepas podem infectar tanto a região oral quanto 
genital, embora em proporções variáveis dependendo dos fatores de risco e comportamentais 
de cada população (Lafferty et al., 2000). 

Diferentemente de outras infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), como sífilis e 
HIV, o HSV-2 não representa uma ameaça a vida daquele infectado. Isto porque as suas 
manifestações são predominantemente limitadas a região de pele e mucosas. Apesar disso, 
uma das complicações possíveis é a meningite herpética (Lee et al., 2021). Além disso, outra 
complicação associada a infecção é o aumento de chances de infecção pelo HIV, sendo a 
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chance de infecção três vezes maior quando comparado a alguém sem a infecção (Groves, 
2016). 

Atualmente, apesar de haver tratamento, não há uma cura definitiva para o HSV-2, 
isso se deve principalmente à capacidade do vírus de se estabelecer em um estado de latência 
no sistema nervoso humano. Durante esse período, o DNA viral incorpora-se ao genoma do 
neurônio, onde permanece inativo e inacessível ao sistema imunológico e à maioria dos 
tratamentos antivirais (Yanez et al., 2017). Em determinadas condições, como estresse, 
supressão do sistema imunológico ou outros gatilhos, o vírus pode reativar-se, migrar ao 
longo dos nervos até a pele ou mucosas e causar a recorrência dos sintomas de herpes genital 
(Silva et al., 2020). 

Como objetivo geral, esse trabalho possui: identificar a soroprevalência do HSV-2 no 
Brasil, por meio de uma revisão, considerando o período entre 2014 e 2014. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Esse resumo expandido pode ser classificado como uma revisão narrativa, esse tipo de 
estudo, segundo Galvão e Pereira (2022) tem como objetivo “viabilizar primeiro contato ou 
atualizar-se sobre um tema”. Dessa forma, trata-se de um estudo que busca atualizar, por meio 
de uma revisão de literatura, estudos relacionados a soroprevalência do HSV-2 na população 
brasileira. 

Para a realização dessa pesquisa, foram utilizados os descritores: “Herpes Simplex”, 
“soroprevalence”, “Brazil” e seus equivalentes em português. Todos unidos pelo operador 
booleano AND. 

As bases de dados utilizadas foram: Scielo, LILACS e PubMed. Foram consideradas 
publicações entre o período de 2019-2024. Não houve restrição de idiomas. Como critérios de 
exclusão, foram definidos artigos que não se tratavam de pesquisas no Brasil, que não 
possuíam indicadores de prevalência do HSV-2 na população brasileira e que se tratavam de 
estudos de revisão. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados encontrados foram 24 publicações. Dessas, 20 foram excluídas por não 
se enquadrarem nos critérios propostos da metodologia. Informações a respeito das quatro 
publicações selecionadas podem ser vistas no Quadro 1. 
 
Quadro 1 - Informações sobre as publicações selecionadas 
Título Autor/Ano Resultados 

Seroprevalence SIQUEIRA, et al., 2023 80% das mulheres privadas 

of antibodies against  de liberdade apresentaram 
herpesvirus type  anticorpos IgG para o 
2 in a female prison  HSV-2. 
population in Mato Grosso   
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SOROPREVALÊNCIA DO 
VÍRUS HERPES SIMPLES 
TIPO 2 EM NÓDULOS 
TIROIDIANOS 

TEIXEIRA, et al., 2022 Entre os pacientes com nódulos 
tireoidianos, a soroprevalência para 
o HSV-2 encontrada foi de 25%, em 
pacientes sem os nódulos, a 
soroprevalência foi de 21%. 

Main etiological agents 
identified in 170 men with 
urethritis attended at the 
Fundac¸ão Alfredo da Matta, 
Manaus, Amazonas, Brazil 

SOUZA, et al., 2021. Investigação de etiologia de 
pacientes diagnosticados com 
uretrite, destes, 21,6% possuíam 
HSV-2 

Aspectos epidemiológicos e 
clínicos dos pacientes 
atendidos num serviço de 
referência em IST 

DOURADO, et al., 
2020 

Em estudo de prevalência de ISTs 
em clínica de referência a 
prevalência do HSV-2 foi estimada 
em 6,83%, a estimativa foi feita 
apenas com base na presença das 
lesões características nos órgãos 
genitais. 

Fonte: Próprios Autores, 2024. 
 

Há poucos estudos que mostrem a prevalência do HSV-2 no Brasil. Os estudos 
encontrados apresentam em comum a característica de serem feitos com populações 
específicas e não em grupos aleatórios. O estudo de Siqueira et al (2023) é um estudo 
transversal que teve como foco 50 reeducandas reclusas em uma cadeia femina do Mato 
Grosso. Dessas, 80% obtiveram anticorpos IGg, por meio do método ELISA, para o HSV-2, o 
estudo traz como foco o alto valor encontrado e as características da amostra, mulheres em 
maioria jovens, pardas e de baixa escolaridade. 

Teixeira et al. (2023) procurou mostrar uma associação entre nódulos na tireóide e a 
presença do HSV-2. Para isso, utilizando o método sorológico “HerpeSelect® 2 IgG -Focus 
Diagnostics, EUA”, que possui alta especificidade. No estudo, sendo 150 pessoas com 
nódulos e 150 pessoas sem. O primeiro grupo obteve uma soroprevalência de 25% para o 
HSV-2, enquanto o 21%. Apesar do valor um pouco maior, não foi possível observar uma 
correlação com tamanho, tipo histológico e a evolução. 

Para os casos de uretrite, Souza et al. (2021) avaliou 170 pessoas atendidas com 
uretrite em centro de referência, em Manaus. Diversas ISTs foram testadas. O HSV-2 foram 
testados por meio do PCR em exsudado uretral, a prevalência estipulada foi de 21,6%. 

No estudo de Dourado et al. (2020) foram analisados pacientes atendidos em uma 
clínica de referência em João Pessoa, um estudo observacional transversal, a prevalência do 
HSV-2 foi estipulada por meio do diagnóstico, ocorrido de forma clínica, na presença das 
lesões características. Das 322 pessoas atendidas, 22(6,83%) preenchiam esse requisito. 
 
4 CONCLUSÃO 

Pela literatura disponível, observa-se uma variação significativa nas taxas de 
prevalência do Herpes Simples Tipo 2 (HSV-2) entre as diferentes populações estudadas. 
Notavelmente, os estudos que utilizaram métodos de diagnóstico baseados na identificação de 
lesões características do HSV-2 apresentaram taxas de prevalência relativamente mais baixas 
em comparação com aqueles que empregaram testes sorológicos para detectar a presença de 
anticorpos IgG. 

No entanto, é importante destacar que o estudo realizado com mulheres privadas de 
liberdade em uma instituição prisional do Mato Grosso revelou uma alta prevalência de 
anticorpos IgG para o HSV-2. Essa alta prevalência pode estar associada a comportamentos de 
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risco dessas mulheres, como a falta de acesso a medidas preventivas e a práticas sexuais 
desprotegidas. 

Além disso, é necessário considerar que os métodos de diagnóstico utilizados nos 
estudos revisados podem influenciar nas taxas de prevalência encontradas. O uso de testes 
sorológicos, como o ELISA, pode identificar tanto os casos sintomáticos quanto os 
assintomáticos da infecção por HSV-2, resultando em taxas de prevalência mais elevadas. No 
entanto, esses testes podem não ser tão específicos quanto outros métodos de diagnóstico com 
maior especificidade, o que pode indicar um número considerável de falsos positivos, o que 
ressalta a necessidade de mais estudos utilizando outros métodos para uma avaliação mais 
precisa da soroprevalência do HSV-2 em diferentes populações. 

Mais estudos são necessários para entender melhor os fatores que influenciam na 
prevalência do HSV-2 e, assim, desenvolver estratégias eficazes de prevenção e controle da 
infecção, especialmente em populações vulneráveis, como mulheres privadas de liberdade. 
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